
Ameaçado, procurador ganha escolta da
Polícia Federal

06/12/2005

O procurador da República em Guarulhos, Matheus Baraldi Magnani, está sob escolta da Polícia
Federal em tempo integral desde a última sexta-feira (2/12). Há alguns meses, o procurador
tem recebido bilhetes e telefonemas ameaçadores.

No momento, Baraldi Magnani prefere não ligar as ameaças a nenhum dos casos que apura. Ele
apenas esclarece que a gravidade das ameaças aumentou após obter progressos em uma de
suas investigações.

A escolta foi requisitada pelo Centro de Pesquisa e Segurança Institucional da Procuradoria
Geral da República após o procurador relatar o agravamento da situação no final da semana
passada.

Entre outras, Baraldi participou de ações contra a Daslu, de parte da Operação Anaconda que
investigou a venda de sentenças judiciais; e da Operação Altas Horas, que apurou
irregularidades em casas noturnas de Guarulhos e São Paulo.

Nesta operação o procurador acabou até sendo alvo de ação penal dos advogados do agente
federal César Herman Rodriguez, um dos investigados. Os advogados acusaram Magnani dos
crimes de prevaricação, violação de sigilo funcional e constrangimento ilegal, por ter vazado
informações para a imprensa e publicado em seu site de notícias sobre a Operação Anaconda.

A defesa de Herman disse ainda que a atitude do procurador seria parte de um estratagema de
alguns membros do MP para “vender escândalos inverossímeis” à opinião pública, no intuito de
acumular popularidade, progressão funcional e celebrização na mídia.

Baraldi também foi um dos responsáveis pela ação que gerou uma operação da PF em julho
deste ano na megabutique Daslu. A loja era investigada por contrabando e sonegação fiscal. De
acordo com a Policia Federal, os produtos vendidos na loja eram adquiridos de empresas
importadoras que subfaturavam as mercadorias estrangeiras para diminuir a incidência de
Imposto de Importação: o importador substituía a fatura verdadeira por outra com preço
menor. As investigações começaram em 2004, quando a Receita apreendeu notas fiscais
subfaturadas em aeroportos de São Paulo e Curitiba.

Em outubro deste ano uma Ação Civil Pública do procurador deu início a operação da Polícia
Federal em São Paulo e em Guarulhos para vistoriar casas noturnas. Na ação, Baraldi pediu que
a Polícia Federal fosse obrigada a fiscalizar a atuação de seguranças, vigilantes e empresas de
segurança em casas noturnas da cidade. Na operação, batizada de Altas Horas a PF encontrou
apenas uma casa noturna com segurança regular dentre as 61 que foram vistoriadas.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2005-dez-06/ameacado_procurador_ganha_escolta_policia_federal/
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